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IISTORIA Dl TERRA E Dl HDMINIDIDE 

O primoroso magazine “EU SEI TUDO" iniciou em seu numero 
de Março a 3.“ parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA E' DA-HUMAN1DADE 

essa 3.“ parte jntitula-se 



ATE' (105505 DIA5 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação scientifica 

ate hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidò minuciosamente executado : 

« Considerar a Creaçao como um só todo, harmonico e indivisível ; estudal-o em seu arandioso coniunto 
nu?- i..trer,r CVO UÇã °i dcsdc a ccllul , a ori S ina J atéo organismo complexo e perfeito; desde 8 a mecanica celeste 

S“V S r$ nta multiplica os astros no infinito, ate o desenvolvimento pHysico e moral da creatura humana e o 
destino dos povos, tal é o prop< sito que estabelecemos ao iniciar essa obra. creatura Humana e o 

Çlaro que no^so trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos aue a sciencH 

draT : píEnome°” ap o'' aCrÍ ^ > '° S Ast rmomTa?, 'da^ Ph^s/ca, da^ofimícar^a^Electricídade a^a moral ^pela^TgaçSo 

dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução intellectual de nossa especie» . ’ P g ^ 


D« accordo com esse programma, "fcU SEI TUDO” tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO ... A ORIGEM 

£L™ DA A V1DA ATE A CREATURA HUMANA -- A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E’ UM FONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 

•" 0S0LE SUA FAMILIA - comoTterra 

TFRR? H0JE “ C0M ° SE COMPR OVA A FORMAÇÃO DA 

MOVE n"Õ" FRPArn SURG,U A V ' DA N ° PLANETA ”* COMO A TERRA SE 
rn^ ^ ESPAÇO ~ A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. . 

_CO MO FOR AM CREADOS OS M1NERAES, CS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


-----I 

Por ultimo e. sempre fazendo acompanhar o texto còm excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO 
publicou a 2. a parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 


aoora ti 


INICIO JK 3. 


Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Março começou o l.° capitulo. 

I ÜH KE F 

Sua contribuição para o progresso hum 
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p \MYGND MacKee. 
1 joven artista que 
tem apparecido em nu¬ 
merosas producções da 
Kox e da Hodkinson. 
apezar de ser muito co- 
nhecido como fgalã da 
minúscula estrella Shir- 
i i y Mason. vai se ca • 
sar. Sua noiva é Fr.w- 
i is White. popular 
actriz de Variedades. 

O casamento está 
marcado para Junho c 
será o oitavo casamen¬ 
to este anno entre o 
pessoal da Fox- Film 
Corporation. 

•>*>•>■> 

^IDLET MeRSERHAU 
acaba de regressar 
de sua viagem á Eu¬ 
ropa. El la é a uni ca 
actriz norte americana 
que toma parte no 
desempenho do film 
de grande montagem 
Vero, que a Fox está 
fabricando cm Roma. 

Violet vem encan¬ 
tada Com a Cidade 
Eterna. 


M ary Milles Mis¬ 
ter acaba de ga¬ 
nhar uma causa inte¬ 
ressante perante um dos 
t ribunacs de Califórnia. 
Ha alguns mezes ella 
pediu á American Film 
C ompány pouco mais 
de 4.000 dollars que, 
affirmava, lhe deviam, 
eetnbora o juiz, que pri¬ 
meiramente examinou 
o processo, lhe negasse 
razão, a bella actriz ap- 
pellou da sentença e 
V|u creconhecido seu 
direito, sendo a compa¬ 
nhia condemnada a pa¬ 
gar-lhe aquclla quantia 
que servirá eertamente 
para seu proximo casa¬ 
mento. O processo du¬ 
rava desde 1919. 


MISS ALMA RUBENS 


^RNST 1.1 B1TSCH. O 

tanu >so ensaiador de 
'Em.v áHcmàes c que com 
Foi v Ni gri alcançou 

t.íntf>s rriumphos. aca- 
Hu dc partir para a 
I m iropa depois de va- 
ri"s mezes de perma¬ 
nência nos Estados 
l nidos 

£) 11 ' I.\s F.u RHANKS C 
MaRA Pi< F< 
part iram recentemente 

sle I.OS Angeles. para 
New York. onde vão 
passar um mez páfci 
voltarão trabalhar 
seni suas novas produ- 
eçoes 

<•<■«« 

JVJ \X I-INDI R est.i no- 

vamente enfermo. 
Apenas acabou desecu- 
rur dá cegueira temporá¬ 
ria. que lhe tinha pro¬ 
duzido as luzes formi¬ 
dável dc seus st adias 
cinematographicos. du¬ 
rante os trabalhos da 
parodia dos Trez Mos¬ 
queteiros. quando cahiu 
gravemente atacado de 
grvppc 

Agora está com uma 
pneumonia,, que fclir- 
mente não tem carac¬ 
ter grave. 

pobre e alegre 
M \ \ desde que foi 
V’.e' ima de gazes vene¬ 
ta »>o> nas trincheiras 
de prança perdeu muito 
de sua agilidade, e 
de sua resistência phy- 
>ica, que era extraor¬ 
dinária 

> VaLESíTINO 
acaba de comprar 
uma bella vivenda em 
W hitley Heights, nos 
arredores de Holly¬ 
wood. E uma impo¬ 
nente mansão de linhas 
architectoriicas do estv- 
lo colonial hespanhol. 
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WASNI 


Quando elle surgiu a^i 


pcrsonj iicaçãp da bravura indomável 


o miscravePnuo resistiu por muito tempo ao impeto de Duke 


Duke Smith ; Joms 

I Lynrú Ru ru R i 
Stinson Ariluir Carcu 
Bill I larlinss Jann\s Farlcy 

Harotd I-vr>< \\ illiam íin 

ikey. 

O Sr. I Iaroi.d I.YNN.Í um 
jovem inglcr. possuidor de rc- 
guiar fortuna léra durante a 
guerra victima de um naufra- 
gi" e por ter passado muitas 
Imnr perdido no mar imincivo 
mergulhado nagua e sugeit o a 
uma temperatura glacial" (içara 
com .pulmões affcctados | 
o obrigou a deixar sua patria em 
companhia de sua irmã Bi ss 
e ir procurar nos Estados Uni¬ 
dos um clima menos áspero c 
uma vian mais sadia, em pteno 
campo. 

Passando apenas por New - 
York elle seguiu í m mediata - 
mente para <> Oeste, onde ad¬ 
quiriu uma fa renda resolvido 
a instalIar-M- alli por muitos 
annns. afim cie recobrar a saude 
M is como não lhe era possível 
ficar inactivo nem deixar im- 
productiVo o capital, que ap- 
plieára na compra da ía renda 
CtMiiprehendcndt> p<>r nutro lado 
qu*' nao entendia de assumpto- 
agricolas e mesmo que não dis¬ 
punha cie {orças para tomar a m 
a administração de uma em¬ 
prega daquella ordem, pensou 


um procurar um gerente capar 
de substituil-o. 

Porem mesmo esse trabalho 
lhe parecia nor demais penoso, 
desde que adoecera I VNM-. sen- 
t ia-se extenuado até a só ideia 
de se mover Por isso encarregou 
sua irmã cie ir até a povoação 
próxima afíixar como era cos¬ 
tume na região um cart ar an- 
nunciando que precisava de um 
gerente para ua faz< i da 
ultima hora porem arrependeu- 
I parecia t ima fra 

queza cobarde e resolveu ir tam¬ 
bém. em companhia de Bi ss 
Antes não o tivesse feito em 
meio caminho, sentiu-se de tal 
modo ex hausto que sem o soe- 
corro de outro viajante chamado 
Stixsmv que os encontrou nessa 
oceasião. teria cahido cie seu 
ca va 11o des fallecick > e inerte 

Siinson amparou-o, esperou 
que elle recobrasse <>s sentidos 
e aconn;mhnu-o até a povoação 
com grandes demonstrações dc 
carinh • manifestando grande in¬ 
teresse pelas explicações que miss 
Pt ss me dava \ moça lallava 
de coração aberto, relatando os 
menores dctalhacs de sua exis¬ 
tência passada, dc suas condi¬ 
ções actu ies c cie seus recursos 
de lortuna: sem imaginar que 
t irtha diat o < dc • i um tndividui> 
altamente perigoso, cúmplice e 
auxiliar de Bii i. 1 Iarliss, um 


: arquejante. Duke vih 
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ciumenta 


Amulherdemeu 


de cst iicimit 


difíiculdadc cm sc desfazer da 
estatueta, que tanto lhe desa¬ 
gradava. 

■Ainda bem -- murmura ella. 


cont intii 


E voltando a seus aposento 
corre a attender ao telephone 

E' seu marido quem lhe i.ill. 
para a prevenir de que não p. -a. 


( .o mo não ha ninguém per- 
leito. Mus Ralston tem um 
senão muito commum nas se¬ 
nhoras moças e bonitas: a 

mama de lazer compras, c como 
os recursos de seu marido são 
limitados c ella não s t - quer in- 
dividar. quando não pode resis¬ 
tir a tentação de comparar qual¬ 
quer cousa, que lhe agradou 
hoje vende qualquer objecto, 
que já tenha comprado dias an- 
!es h. distrahc a vivacidade de 
seu espirito nessa variedade de 
aequisições inccssantes 

í -om um só rnez de v ida ma- 
"imonial já ella sc desfaz de 
quasi todos os presentes de noi¬ 
vado para comprar quanta cousa 
seduziu sua laniazia. 

I ma tarde, está ella só cm casa 
quando lhe apparccc um Armê¬ 
nio, vendedor ambulante, ol- 
Icrendo tms chalés, que afíirma 
serem da Pérsia, chalés tão bo¬ 
nitos que Porothy tentada 
por aquellas maravilhas, propõe 
ao Armênio dar-lhe em troca um 
pequeno idolo Aztcca muito feio, 
M"' - o marido t inha no gabi¬ 

nete de trabalho e que sempre a 
horrorisara por sua expressão fe¬ 
roz e selvagem O Armênio ac- 
ccHa O negocio, e. sahindo d alli 
v ai ollerecer o idolo no Sr ( \m- 
URitxa.. que o compra sem 
hesitação 

Descendo apoz esse negocio 
ella bate de novo á porta do 
appartamento do niedico para 
communicar a Dorotmy com ar 
muito satisfeito que não teve 


visinho 


[ i /uvauMiirup/un/t 
arlart Pieiures , 
'.ui nlc ilixlribiiixão 


Ingu 

( iussie 


Ircnt 
curacU >r 


Mtiry \\ 

/iiJit' Abra nu 


O Dk hui-oi Kii k Ralston * 
N i>ti esposí, DoROTin. tendo Ca 
sado ha um mez apenas, esta 
beleceram seu lar no segundo an 
vlar de um prédio confortável 
exactamcntc por baixo do appar 
tamento do Sr (Iambrioui , um 
lovcm pintor também casado 
de pouco com uma senhora hes- 
panhola c de caracter terrível 
mente ciumento Os dois casaes 
não tem relações porem Cii s- 
ml. uma mulatinha. que cercada. 
Jos Ralston está de namoro 
terrado com loco. o japonez 
tjue era criado de quarto do Sr 
( v.MüRipta desde seus tempos 


cia que Mmc. ChambrfcJBc: chçKu com o policçman c Ia pnbrcf Dc 


accusadà por todos os lados. 
















'li laniai cm casa c cnegara mais 
tarde, levando cm sua compa¬ 
nhia um amigo, que muito esti- 
lima, procurador do Museu Na¬ 
tional de quem já varias vezÇs 
Ilie tem faltado 

Dorothy não dá importância 
io caso mas apenas chega o 
procurador explica a razão de 
'ua visita. Veiu buscar um ido lo 
i"ieca. obra rara c altamente 
preciosa que elle confiara ao 
medico por que não estando ainda 
piomptaa solida vitrine em que 
c ido)lo deve scr exposto 
havendo grande receio de que 
' roubem, eollocou no museu uma 
implçs copia de gesso, confiando 
original á guarda de uma pes 
ri em cuja casa os ladrões já- 
mais se lembrariam de procu- 
i'al-o. 

l-st;i revelação colloca a linda 
I >OROTHY em angustia inexpn- 
llUV 'cl. Como ha de ella confes- 
" a seu marido que vendeu 
‘ u -‘ntes. trocou por um simples 
li.ile de cores brilhantes uma 
•lira ele tamanho valor 1 Sem 
1 at-rever a dizer cousa alguma. 
nu,s tirgida por aquellas eir- 
-unistançias, que lhe parecem 
1 uiveis, ella resolve subir ao 
iicciro andar e obter seja como 
,,r que o visinho lhe rest it ua o 
ídolo 

Mas é em vão que bate repe- 
laarnente á oorta Parece não 


na ver pessoa alguma em casa cio 
Si< Camukidi a Desatinada e 
não podendo perder tempo 
Dorothy resolve-se a um aeto 
de audaeia. sobe pela escada 
de Miceorro para casos de incen 
dios e, passando por uma ja 
nclla penetra na casa do pintor 
resolvida a trazer ele lá o ídolo 
mesmo sem licença de seu dom 
actual. 

Mas apenas dá alguns passo* 
numa sala. que não conhece 
esbarra em uma cadeira e des 
perta o creadn japonez. que ador 
mec-era no vestib.ulo Dmtniin 
maI tem tempo para se oceui 
lar atraz de uma cortina e poua 
depois, com grande suprp eza 
vê chegar alli a desenvolta Gus- 
s ii v. que. siibendo da ausenci; 
do artista e de sua esposa. vier.i 
conversar um pouco com o sei 
namorado, 

Estão os dóis em doce idyllic 
quando se ouve uma chave 
introduzir-se na fechadura da 
porta, li o Sr CAMniuota qeu 
chega. Gussii corre para a ja- 
nella e foge pela escada exterior 
como quem já está muito habi 
i liada a esse exercício ; mas i 
,S|< (íaMBKIDor tevc ainda tempé 
de entrevei -a e graceja com < 
criado sobre suas aventuras sen 
timentaes Toc.o sorri entre or 
gulhoso e confuso, mas confessa 
Sim estava em palestra com n 


C) Sn (.AMuaiixa 
i intimidade do* 


A SCENA MUDA — 


































tèmm-ê 

•• 


mm 




| 




A SCENA MUDA — 2 o - ANNü — N. 54 


• illi uma desconhecida mu 
bonita, investe para cila ' 
luro, 1 . H>" Tono saht 
menu-, dcsni v.t pan, chumi 
;t policia, convencido de um 
haver uili mais sangue do que • 
matadouro. 

Porem Dorothy não é cre 
tuia, que se de. \e dominar i 
cilmcntc; com uma manoh, 
ardilosa, cila consegue ata 
Mus (.ambridgm para um quar 
proximo, onde a fecha cuidad 
mente c quando chega o h 0 
cimen trazido por Tooo, e lla 
apresenta a ellc dizendo sei 
na mente que é a dona da c ■ 
e que, tendo alli encontrado uu 
desconhecida, que parece louc 
tornou a precaução de fechai 
em seu quarto de dormir. 

Depois, emquanto o poln 
me * sc diri «<-‘ P«ra a porta indi 
cada com grandes cautelas 
irrequieta Dorothy apodem 
do idolo e foge para sua propn 
casa. 

Mas ahi é mais difíícil entr 
em explicações. Seu marido , 
do-a desgrenhada pela luta o, 
Mrs. Cambridge e reconhccend. 
a meta cortada c o pé Ijgeira 
men e 1 crido, que vira em cas.i 
do pintor intima-a a justificai 
aqucllas indiscutíveis coinci¬ 
dências. Dorothy começa a bal¬ 
buciar cousas innitilliveis quand< > 
Mrs. Cambridge apparece com 
cj policimcn c cila se vê accusada 
ao mesmo tempo por toda a 
gente. 

(Continua na pag. 3J , 


eom o eriauo e depois entra a 
lazer com ellc exercício de jtu- 
ji-t.sU. h. tanto se animam <s 
dois nesse perigoso .sport que 
• i um golpe mais violento di 
loi.t), o pintor ctthe c perde os 
sent itli>s, .Aterrorisado o japo 
nez sahe a correr em busca de 
uni medico c Dorothy não po¬ 
dendo conter um gesto de pic- 
dadi', sahe de sen esconderia» 
e precipita se fxtra socct rre.r <» 
artista, que alli ficou imite sobre 
o tapete I Vlirmcnte. ella trouxe 
comsigo, em uma algibeira, seu 
pequenino fraseo de saes .\p 
próxima-o das narinas de ("a\t 
BRim.i e elle não tarda a voltar 
a si. 

f omprchcndcndo o que se pas 
sou e, vendo diante d\ si uma 
mulher moça e bonita o pintor 
imagina que ella e a ctiadinha 
a namorada de ÍYn;n e, pnr j ss ,, 
não tem escrúpulos em se lazet 
galante com ella 

Doroiiiy. angustiada com o 
equivoco, rum sabe como ? ahir 
d aquclla sjtuação: mas. ouvindo 
o Sr C vmmridi.i declarar que 
lhe dura seja i» qiíe jòr por um 
simples beijo, quasi se resolve 
a deixar-se beijar em troea do 
ambicionado idolo az.teea 
Mas hesita e o artista, ima 
gínando que ella apenas simula 
contusão desata a rir e começa 
ii p rseguil-a pelo vasto salão 
bugindo de.sat inadamente di 
inte d elle IVmmm atira ao 


eie a ligeiramente num dos pe¬ 
queninos pes Agora é C.vmbri- 
briix.i quem lhe vai pagar os 
soceorros de ha pouco é ellc 
quem s e curv a cat inhosamente 
pat .i at tender aquelle minuseulo 
ferimento, quando 1 'ogo entra, 
trazendo o medico, que ciicon- 
irou mais perto, isso é. o Dtt 

Ka t.S I ON 

Nao dispondo de tempo pata 
sc esconder. Doroii n oma a 
uniea providcncia. que lhe e pos- 
s ivel em tal sjtuação: apanha 
soh,c ;l mesa próxima um panno 
dc ornato e com elle cobre a 
linda cabeça. 

Cambriik.i pede desculpa ao 
medico pelo incoirmodu l ex¬ 
plica-lhe que se trata de uma cria- 
dinlia do pavimento inferior, que 
c namorada de seu proprio cria¬ 
do e alli se feriu por aeeidente 

ttra adeus! exclama o 
medico visivelmente aborrecido 
hc e de Cjussív que se trata 
nào sei para que está ella simu¬ 
lando tanta vergonha. Que volte 
para casa e eu poderei tratal-a 
la mesmo 

D artista aeumpanha-o até ao 
corredor e loco. que chega 
■i acreditar que ella fosse Ci s- 
SM au vc| -a descobrir a cabeça 
toma um ar discreto imaginando 
'■l uc sc ttata de alguma aven¬ 
tura Je seu patrão. 

\ las estat ■ os dois assim quando 
chega da rua a ciumenta espõ a 
do Sr. C amrrjdgi-, que ao ver 
















aborrecimento os yalantcios ele Rírijv 


üo silencio das selvas 
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Movella de ZaNk Gki y 

Ci/rrmatographada freta \V. 
I Iodkinson com a seguinte 

msminutçÀo 

' ; 11 Dulc - Cu// Canvoort 
lena Raynor — Claire Adains 
11 \ c*y Riggs Rohert Mae Kitn 
ai Beaslcy Jean I lershalt 

\uchincloss / larry I.ar¬ 
ruine 

^sic Beaslcy Líugenia Gil- 
berl 

Vegus — Frank II ay es 
. . Ruuynor — Charlotle Pieree 
; ikc Aiison Charles Murfrhy 
n Wilson - Frederick Starr 
nr Wo’f — Tate du Crow 

IV no Arizona nu região mais 
i st a da du civilisuçuo. no meio 
I i selva virgem, onde não ha 
t que vive Mu r Dal h. um ra- 
..aguo forte, robusto e alegre. 
. '.ve alli em uma cabana no mais 
spgsSo da selva eompletamente 

Retirára-sc para alli por des- 
;o tos particulares que se tinham 
ic cumulado implacavelmente 
obre seu espirito moço. 

Sua vida nessa cabana era 
rompletamentc primitiva e so- 
itaria. Todas as suas occupaçôes 
distracções se resumiam em 
■ iç.ir o lobo e o urso e isso o 



















irrompe rto-esconderijo dos bandidos para libertar Helena c Beatri: 


ajudava a esquecer os tempos cm 
que pertencia á civilisaçfiò enga¬ 
nadora. a alta sociedade, ao con¬ 
vívio de seus similhantcs; c a 
cada dia ellc miais se convencia 
de que alli a sós. deante cia na¬ 
tureza 6 que devia permanecer 
até seus últimos dias. 

Poucas recordações felizes tem 
de sua vida anterior, mas entre 
as que ainda voltavam a sua 
memória trazendo-lhe algum pra¬ 
zer. a mais •■agradável talvez era 
a de sua estadia nu fazenda de 
Ai. Ai. 1 c.iiiNu.nss, uni exceilente 
homem de quem feira empregado 
I ranquilla fazenda onde tivera 
occasiâo ue conhecer a 1'nda e 
meiga. I li i.ivNA Raynok. so¬ 
brinha de Ai ti fiNci oss e o 
alegre I.as Vi-(.as capataz dos 
coiv boyx e e|iie se tornara muito 
seu amigo. 

Quando se recordava dos for¬ 
mosos olhos de 1 Ii-u-na. cuja 
lembrança o acompanhava com 
insistência irresistível Mtt.i era 
obrigado a procurar distracções 
e somente a vida rude e selvagem 
tinha o poder de o fazer esquecer 
por alguns momentos aquclks 
lindos olhos. 

Muitas vezes Mii.t hesitara 
pensando em voltar aos meios 
civilisados, somente para resi¬ 
dir de novo na fazenda de Au- 
o.i liNot.oss; mas sua vontade 
nesses casos era sempre superior 
a seus sentimentos e ellc con¬ 
tinuava a viver na selva que 
considerava sua melhor compa¬ 
nheira. , 

Seus únicos amigos naquellas 
regiões incultas e tristes eram 
um enorme gato montez e um 
urso. que. ellc apanhara ambos 
ainda pequenos, c que, hoje. 
completo mente adultos e do¬ 
mesticados. eram-lhe iniei- 
t a mente dedicados c companhei¬ 
ros muito mais fiets do que o mais 
fiel de seus amigos humanos 

Geria tarde, quando voltava 


r 
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do por seu pai cxa- 
ctamente para que o 
fazendeiro lhe ensi¬ 
nasse o caminho do 
dever nos rudes tra¬ 
balhos da fazenda e 
assim o fizesse aban¬ 
donar a vida dissipa¬ 
da que levava em 
New-York. 

Mas o rapagão não 
parecia capaz dc se 
emendar e ao envez 
de ser grato ao Sr. 
Auchincloss pelos 
esforços que fazia 
para regencral-o, de¬ 
senvolvia seus ins- 
ti netos perversos e 
sua intelligencia sem 
escrúpulos u rd i ndo 
uni plano para se 
apoderar da fazenda 

L-, graças á sua arte 
de consumado falsi¬ 
ficador, Milt encon¬ 
tra-o agora prestes a 
reaJisar seus infames 
planos. 

I endo em pouco 

comprchcndido essa 
situação, o bravo e 
‘un! rapaz chama 
Auchincloss á parte 
c convence-o de que 
deve ir ao tabellião 
•' signar um testamen- 
lo no qual declare de 
modo inilludivel que 
s tt a verdadeira e 
única herdeira é Miss 
Helena e como tal, 
depois dc sua morte, 

1 gerencia e posse da 
1 -‘renda devem passar 
Para suas mãos e as 
de sua irmã Beatriz. 

•siGGS tem conheci- 
ntento d essa provi¬ 
dencia mas não des¬ 
anima c proseguindo 
Lni seus propositos 
°tganisa um novo 
plano formidável e 
'ahiçoeiro para se 
apoderar da fazenda. 

(Coní/nuci na frag. 31) 


D’esta vez, Helena c sua irmã nao puderam mais ter duvidas. E' como inimigo que Rig«s sc lhe apresenta. 


11 



















Wmmm 

W0M 








A SCENA MUDA — 2 o . ANNO 


05 Quc VIVEn ECRAM 


quando a suspensão de pagar 
mento da .S 'conto veiu perturba- 
tudo. Ao que se diz za Unione 
conseguira vender trez de seus 


banco tinha o deposito do que 
se chama o trust cincmatogra- 
phico da palia. — aí. nionc Ci- 
nc malogra Rhi ca Italiana. A acção 


liras, ou sejui 


O actual esposo da .Sua. Pal- 
uni- FKt:m:RK.K é seu pri¬ 
mo e ambos se conhecem com 
mutua sympathia desde a mais 

r emota infancia. Oca- _ 

sarnento foi os HÊBÊgQa 

HHj 

Rit.K, nasceu em Bos- r - M . 

I "ti ha uiT- trinta . 
eii ie« < anno'- c ■ ■(. cK • 
ditdi com i■ \it < > i ei- : 

Mia n.il i ■;'i a phia dc d‘ 
quc ahanch ti< m < > ilun- 
im cm quc lia \ ia oh- §?-£.. 
lido gr; i ndes trino- £C/‘ 

fluis Seu a cl uai ci i 
l rai-lo com a R, >1 c/ /.\<■/> 

(a/c ilm ainda durar 


. Lanois. est:;e||a 
Gohlwin acaba de d, 
luz uma galante i 
nina quc pesava 
nascer 0> kilos e qi 
sua segunda filha 
primeira conta já q 
t ro annos - 


Pegcjy I Iylaxo \ 
tou á America do \o 

te. depois de pass, 
as férias em sua patri. 
Escossia. onde trab. 
lhou em trez fthn< pai 
emprezas britannica 


and cr 


controu, 


te essa viagem, tcinf 
para se converter ci 
Mus. Frko GrAWII 


0 QUE FAZIAM KA 10 
ANNOS OS MAIS CO¬ 
NHECIDOS ARTISTAS 


Li-ATRir.i-: Joy era a 
melhor alumna de um 
Convento em jSlcvv- 
Orlcans. 

Ei LA Eli frequenta¬ 
va uma Escola Publica 


Act uai mente, a , 
ladgavel actriz est 
Rosa mio para um gran¬ 
de Jilm de aventura- 
nas proximidades d» 
Grande Canyon. 


Enis Wii soN tinha 
completado os est u 
dos brilhantemente e 


Com a edade de «2 
annos morreu em Salt 
La kc City, Mrs. Mas 
ty Swain, mãi d" 
conhecido açtor comi 
co Mack, wSvvain qtn 
trabalha actualmcnn 
com Ga ri. ri os. 


noir 


prolessora da Eseol; 
Normal dc .Ala ba ma 
Gonrad Naui l nr 


y.cun i 


Em New-York 
aetualmentc doze 1 
artistas de variedad 
sem trabalho e em 
esses, que andam 
procura de contraci 
entre, esses cita-se I 
pire Polo, que a-, 
de deixar a l nivci 


gon. 


A legião Americana 
orgartisou um festival 
em beneficio proprio 
com o titulo C, n o x 
■ az um Jtln.M' já re vê 
outro Jilm no qual os 
principaes actores são 

Bi n I u iN v Pi hl i is 
I Iavi.u, t endo \ Iau.k 
oí-ni- i i como ensaia- 


' M I 

O papel de P 
nesse Jilm limita-- 
deitar-sc sobre uma pcllc dc ! 
e exercitar seu corpo <. m um. 
rie de contorções alariran 
Na opinião de um critico 
tc-americano é deadmirarqm. 
pegue fogo na cclluloid da 


XIISS. AN NA Q NIESSON 


Oa Associated P, oduccrs 
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■uzer nlli complicações scnlimentaes por que Rosa nã« 


apaixonar por ellc 


Alia noite Bento veiu libertal-o occultamcnte. 


0'Mai.u-;v. porem, 
jicceitou ;i esp nhosfi 
incumbência. Tinha dc 
penetrar a fronteira do 
pair visinhoc começou o sílrftcnt< 
nor partir para Vi 11a 
rorked, onde havia 
nessa tarde um grande festival. 

\ p,'. meu bom cav illo, nós 
não podemos faltar a e-;sa festa. 

disse o argento a seu com¬ 
panheiro de jornada. Todos os 
habitantes das cidades visinhas 


contemplava dc longe áqudlcs n-chcdi 
inexpugnáveis. 

hão de comparecer ao campe» 
nato do rodeio, que é o mimei 
principal da commemoração 
isso talvez nos permitia desce 
brir o criminoso, ou alguma quti 
drilha de bandidos que venh, 


I rata-se do assassinato de 
I a Cjranc.p.. Neste relatorio en¬ 
contrará os pormenores que con- 
s» ; -gu | obter sobre esse crime 1 \ 
v.iKANtmorreu Terá de pren¬ 
der O homem que o matou. Sua 
coragem, sua energia e sua per- 
tinacia luzem com que deposite 
em você toda a confiança. 

O sargento O Mali,lv baixou 
OS olhos para o relatorio e leu o 
seguinte 


Nome da vietima \'ictor 
íirangc 

Crime Assassinato 
Arma Revolver Colt .calibre 
Moti\») Desconhecido 
IXscripçào do assassino \ 
e confusa 

Era tudo que a policia snb 


O MARTYRIO 


Qhvmm» .r.iphud * 
AKTCKAI I . cem 

O Sargento (V Mallev Wii 
i iam S. I Ia ui 

Rosa Lanicr Ta \ novak 

Billy Baldv 




pela l\\RA.VIOI !.V| 
i seguinte disiriHuiçftu 

Pedro Murdigan Beri .Sfirott. 
Ben o Lanicr Autrin Mhori 
Bob Rob Leo Willis 
Al/red Allen 


\ energia é um pensamento 
convertido em força in elligente 
e quem tem uma missão difficil 
a cumprir deve sempre lembrar- 
se que o homem inconstante, 
gyra. mas não se adianta 

No quartel dos Jestimidos e 
inexoráveis Cavatleiros da Real 
Policia Montada »/»> C anadá. \l,\». 
C iKic.nu. « com mandante, en¬ 
carregara o sargento 0 .'Mai- 
i i Y. um militar activo e enér¬ 
gico. de elfectuar a prisão de um 
c ri mi nos» i temivel. dizendo-lhe: 

Sargen »>. você cumpriu a 
sua ultima missão que lhe coube 
com todo o denodo e já me vejo 
obrigado a confiar-lhe novamente 
a -solução dc um caso intrincado 
e avulso. 




















Ao romper do dia, auxiliados por Bento, OWfalley e Rosa íogem da furtai 


i'dc BiÚ: 


As indicações que seu commnndnnrc Ihc entreRíi. sàn as mais vn«ns drste rnunclo 

titt rahida pejo folguedo, Che- nv. que tanibcm alli est.á pre- um esconderijo nus 

gando <1 \ illii Furged o sar- sente com seus rancheiros. I ma montanhas 

Sento insta liou-sc na archiban- vaga desconfiança apodera-sc do Depois de um li- 
cada c assistiu aos vários exerci- sargento que segue esse fazen- geiro exame do ter- 

cios do rodeio, dos quacs o me- deiro. depois do festival, des reno, o - argento 

lhor e o Campeonato Mundial cobrindo que os suppostos ran- considera esse abri- 

de Equitação, ganho pelo jovem cheiros eram na verdade ban- go. inexpugnável, 

Bknto Lanikr. a quem o sar- didos e seu chefe, Bui v Bai trv é laes eram os cnor- 

gento vai felicitar por seu triurri- de facto um salteador famoso mes rochedos, que 

pho. Mas os miseráveis andam sem- rodeavam o covil. R«*s> alfi ystá áoitaum- ipdiçadn I n cunfirmaçãn 

Bento diz ao sargento que tra- pre alerta e present indo que estão Mão se enganá"a o 

balha na fazenda dc Billy Bal- sendo seguidos refugiam-se em Ivibil policial, aquella caverna vem e formosa Rosa irmã dí 

que Bu ía Bai.dy. chamava sua Bento Eanikr, c que era a cosi 

■‘fortaleza . Continha todas as nheira de Bíi.I.y, 

eommodidades e alli vivia a jo- u :., n i inúi rm puniria 2K) 



































A leôa de Arizona 


Cinematographado pela INTER-OCEAN- 
FILM, rendo como protagonistas 

EDYTHE STERLING LEE MALONEY E WILLIAM QEEN 
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A leôa de Arizona 


Cinematographado pela INTER-OCEAN- 
FILM, tendo como protagonistas 

EDYTHE STERLING LEE MALONEY E WILLIAM QEEN 




. In,,, 

posiUhào da dili¬ 
gencia que o levara explicou: 

Níio se metia com a Leoa 
di» Ai izonu ! 

I * KA nk vinha eommis^íonado 
na ^ua qua 1 idade de engenheiro 
de minas, por uma companhia, 
que explora va jazidas de t ugsten, 
e queria ver se a11i encontrava 
alguma veio d esse precioso mi 
ncral. \las audacioso nas explo¬ 
rações scieniificas cllc era tiim- 
hem nas conquistas amorosas, 
c. por isso aquclla advertência, 
devia ser-lhe opportuna. 

De lacto a moça em questão 
chainuva-.se Bi.osson Ruocles. 
cra filha do velho Hank, dono 


r teve que caminhar adiante de miss Blosson até a fazenda, onde os 


da larenda cio Circulo Dobrado 
ç hem merecia o appcllido dc 
l -eoa. . 

lua uma rapariga - homem. 
Montava a ca va Ho. tão bem como 
qualquer cotr-1'oy e atirava ainda 
irelhor que qualquer um d clles 
Aiidncia não lhe faltava e sua co¬ 
lagem tinha mais de unia ve~ 
S|do posta á prova Agora, mes¬ 
mo. dina-se que Zapai i a o 
salteador e ladrão de gado’ an¬ 
dava a commctter depredações 
nos arredores c as façanhas d'es- 
sc ' wtl-lcnv era mesmo o mab 
constante assumpto de conversa 
entre I Iank. sua filha e seu ami- 
go As\ I Ivrrin. quando a clle* 
chegou um homem, vindo a todo 
galope de sua montada, a contar 
que na vespera lôra surprehen- 
dKlo pelo bandido que roubava 
taria ponta de gado. c o retivera 
prisioneiro dc tal modo qi ,e sõ 
conseguira lugir pela madrugada 
'■ A noticia dc que 2a pata 
andava nus visinhanças nto 
temorizou Blosson que. naã 


manhã seguinte tinha de ir á 
povoação mais próxima em 
busca dc correspondência para 
a lazenda. 

Foi por essa occasião que 

■ rã nk S i ern a viu c rcccbcu 
o aviso salutar. 

Dc volta a fazenda a linda e 
destemida rapariga viu surgir 
diante d cila a figura sinistra 
do ladrao de gado quem. com um 
sorriso sarcástico c lúbrico nos 
liibios grossos fal-a apeiar e quiz 
abraçal-a. 

' S ° então a Leoa de Arizona 
notou que nesse dia. esquecera 
sua pistola; mas. nem por isso 
sc dcixou intimidar, pois mesmo 
sem armas saberia lutar com 
denodo. E. a unhas e dentes re¬ 
sistiu. ora dominada pelo hrutu 
sjue, com Iranqucza. também 
nuo queria magoal-a muito, ora 
n°H o’ 81 " 000 dcbaCcr - sc c domi- 

boj em um desses momentos 
que cila poude com mão ligeira 
alcançar o cinturão do bandido 


ys sc npocicruram cTellc. 

a c d cllc arrancar o revolver, cot 
n o qual conteve o meliante qu< 
a dc mãos para o ar. teve que * 
deixar amarrar c depois condi 
c rir a fazenda .onde os cow-bo\ 
u logo tomaram conta dclle. 

F°i então que Asa Hauro 
e ] (,vc m proprietário dc uma outr 
r larenda próxima c que estavi 
a sempre dc visita aos visinhos 
1 CC L C um tal Ímpeto de cólera ai 
s saber que o Mexicano tentán 
beijar a mais bclla fiôr daquclle 
campos que trava luta com » 
^ miserável e atira-o de um bar 
i ranco abaixo. 

’ Porque tanto furor? A timide: 
) de Asa Harris não lhe deixa 
dizer por que. . . 

Lnt reta nto. o c n g c n h e iru 
l-RANK iniciara suas explora¬ 
ções. 

Ora. havia nas immcdiaçõcs da 
berra Negra uma rapariga meio 
demente cuja mania estava em 
esperar sempre um hvpothetico 
noivo. Blossom. a linda Leoa. 
tinha muita piedade d’aquclla 
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O per fido criKenhuuv, umuu nesnav 

pobre rapariga. c por vezes com 
ala se encontrava, animando-a 
em seus sonhos, já que o unico 
prazer que tinha a pobrezinha 
era essa esperança fagueira. 

L'm dia, vinha a louca pela 
cm rada. em busca de agua para 
a pobre choupana onde vivia 
com seus pais, quando deparou 
com o jovem engenheiro: seus 
olhos se dilatam na visão do 
noivo ambicionado, c cila cx- 
lenJc para elle os braços. . . (Ss 
olhos de Frank accendcm-sc 
H.° tSo bei la. tão confiante. 

' elle acceita aquclles braços 
ejt-ie sc lhe extendem amorosa- 
mente. 

Passam-se os dias O enge¬ 
nheiro tornou-se um dos fre 
quentadores assíduos da fazenda 
do C .irculo Dobrado, com gran¬ 
de desgosto de Asa Harris 
que nao pode ver com bon 
‘, , s • us íittenções que lhe sã 

dadas por Blossom. 

De lacto, usando da labia de 
conquistador consummado, em¬ 
pregando palavras bonitas, já 
elle conquistava o coração da 
nvlla camponeza 

ljrn dia. iam Blossom e Asa 
•I ca vai lo pela estrada, quando 
mi um o engenheiro passar por 
lies a galope. Que vibora o inor- 
cra ,\ explicação encontraram 
pouco depois, pois que jaz em 
e y. IO \^ a cst, uda o corpo da po- 

oue ítS? UA ‘ a P-qncma idiota, 
que a chorar confessa sua falta 

csnrr?V C -SC cntrc 'gára ao noivei 
mv, d r qLIC a 8° ra a abando- 

‘ c fugia' Asa. cujo odio 


cm cnnse.it ir na rctilisaçao iln cas;irricruo, 

. , de miss 

pelo engenheiro cres¬ 
cera dia a dia, tem .mpetos de¬ 
correr atraz delle para castigal-o 
porem Blossom ordena-lhe que 
fique e leve a moça á choupa- 
nu, pois que se encarregará de 
castigar o bandido de casaca. 

E. a galope, toma rumo da 
mesma estrada pela qual foge 
o engenheiro. 

O fugitivo entra pela malta, 
serra acima e a audaciosa moça. 
tendo deixado cahir seu lenço 
para indicação do caminho to¬ 
mado. continua a perseguição. 


9M i: 111X1,1 11 P< Ivt- Anieljji m:is sentiu ;i|>uiiu 

nltissi -m. 

Já Asa correra á fa¬ 
zenda e. seguido pelo pai da 
moça e seus) coir-li \\s, loira o 
mestro rumo dos dianteiros. 
Frank percebe a perseguição 
da moça e incita sua montaria. 
\'ão conhece t:s terrenos por 
onde pisa e eis que de repente 
sente que depois qe um salto o 
animal se enterra até o peito na 
areia. Elle fica agarrado á sei In 
com as pernas atoladas no mes¬ 
mo lodaçal pegajoso. 

Aos poucos> mais e mais se 
enterram cl! es mas eis que surge 


t 'ma altitude cnracteristicti de Cnrlitn 


a Ei ÔA e atira seu laço. que o 
prende por baixo dos braços. 

la então começar a puxai-o 
quando surgem Asa. I Iank e <s 
con>-l-oy.s, que tomam a si o tra¬ 
balho deai rançar eavallo e ea- 
valleiro do lodaçal. 

Agora estão todos reunidos 
na sala grande da fazenda, onde 
° P™ lXir Jl- ;ll,aí ' s fnin chamado. 

Ami-lia sente-se feliz ao lado 
d aejiielle com quem a vão casar 
l“ vm , l ' K ' s -; K ní... pmvcc- muito 
tl.tr „ -.sim", c não- 
" dana. nao fora sentir na espi- 
_ nha o cano do revolver de 
Blosson que o intima! E 
assim se consumou o casa¬ 
mento. 

lii-se embora o pastor. 

quando o pai j ;J audaciosa 
e linda moça lhe pergunta 
por que não aproveita a 
occeasiao para obter de 
Asa I Iarris. esse •.sim" 
que elle bem deseja di~er 
mas que não sahe de seus 
lábios t imidos 1 

• ele revolver em 
punho, a sorrir, exige do 
noivo tácito o casamento 
imrrcdiato. . . 

E o pastor voltou para 
mais unia cerimonia. . . 

Cn niuní Malonl 


P ua R l. Win I K. que fez 
uma breve visjni a Eu- 
i opa a segunda no espa¬ 
ço de um anno acha-se 
act uai mente de novo nos 
Estad is 1'nidos. 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO RAYMONID MAC KEE e SHIRLEY MASON 








Donn Byrni; 


Ci ne malo¬ 
gra filiado fiel a 
Par a m o u n t 
Pictures, com 
a .v e £ u i n I o 
distribuição: 


Nnna Janscn. uma dansarina [— Si:í-na^Owi n 
I hoinus Mac C.arthy, um cietcctivç — E K. 
Lincoln 

AUistari Dc Vrics — llenry Sailey 
l-illy —Lillían Wai.kkr 
Donogan — II. Cooper CliJT 

^ Attonrey — Paul Nieholson O commissario 
dc Policia — joseph Smiley 
^ commissario francez — Tcmpler Saxe 


Anna JaNsün estava 
rcira como bailarina, 
nalco p^ru desposar o 
A Ki n;s. um rapaz de 
apenas iniciou sua vida 
>’ arrependeu de ter 
aquellc homem que não 
tos dissolutos c, embora 
• empo, vivia a request. 


fazendo brilhante car- 
quando abandonou o 
jovem Alastarv nu 
alta sociedade. Mas 
de matrimonio Anna 
ligado sua existência 
podia conter seus habi- 
casado de tão pouco 
ar toaas as mulheres. 


iuic e um homem verdade rumente c emende 

n;icj diívc separar a«luelle casal, unido pelo destino. 


El 
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Suas com punheiras dc trabalho zombam da cxaggerada confiança, que cila parece lerem 

que plissavam" 1 :i seu alcance no cale, conseguiu passar dçsa- 
Naquelles últimos cias, espe- percebida por entre os grupos 
cialmente.elle andava em na mo- que acudiram ao local, chegou 

roY verdadeiramente escanda- á sua casa. reuniu seus poucos 

loso com uma corista dn miwic- haveres c sahiu dc Londres ;mt,-s 


loso com uma corista do music- 
hcill em que Anna trabalhara: 
e, quando sua esposa lhe fez ob¬ 
servações a esse respeito, ellc 
a rcpclliu hrutalmenie. chegando 
a atiral-a ao chão num assomo 
de eolera 

Porfundamcntc mori iíicada 
com essa grosseria. Anna resol¬ 
veu seguil-o quando cite sahiu á 
noite e, encontrando-o no Café 
Oriental, em companhia da mes¬ 
ma corista, perdeu a cabeça e. 
empunhando o revolver, que 
trouxera na bolsa ,disparou-o 
contra ellc com tanta infelici-N 
dade que Alastair cahiu morto. 

Anna fugiu como uma louca c, 
aprovcitando-sc da confusão, 
que seu acto súbito estabelecera 


no cale, conseguiu passar desa- 
percebida por entre os grupos 
que acudiram ao local, chegou 
á sua casa. reuniu seus poucos 
haveres e sahiu de Londres, antes 
que a policia a alcançasse. 

Cinco annos depois, encontra¬ 
mos a linda bailarina cm Ta- 
hiti. a ilha-edcn dos antípodas, 
onde cila viera parar em sua 
fuga desatinada e onde já se 
julgava ao abrigo de .qualquer 
pesquiza, ganhando sua vida 
em um thealrinho modesto da 
principal cidade cia ilha. 

Mas um dia ahi apparece 
I momas Mac. C/uiniv. um habil 
e pertinaz detcclive, que andava 
pelo mundo em busca de cri¬ 
minosos foragidos. Entre os pa¬ 
peis que trouxera com indica¬ 
ções sobre esses evadidos da 
lei. ellc trazia o retrato de AnNa 
Janssf.n c, reconhccendo-a sem 


esforço, ppr que ella nada mu¬ 
dara em tão pouco tempo, cxhi- 
biu-lhe uma ordem do juiz c 
prendeu-a. 

Muito abatida por essa sur- 
preza do destino, Anna submet- 
teu-se. Que podia ella fazer? Ti¬ 
nha que seguir para Londres em 
companhia elo detactive para ser 
julgada e ccrtamònte condemna- 
da. 

Aconteceu, porem, que o pro¬ 
cesso de extradicção. depen- 
oente das autoridades franec- 
zas. que governam Tahiti, pro¬ 
longou-se tanto que o detective 
não poude tomar passagens no 
vapor da carreira regular para 
S. Francisco da Califonia c 
teve que embarcar em um pe¬ 
queno navio inglez, que appa- 
reccu occnsiona!mente no porto. 

Era um barco sem grandes 
condições de segurança, com- 


i se julgava amada. 

mandado por um capitão sem 
grandes zelos e o resultado de 
tudo isso foi que, dois dias de¬ 
pois de terem partido de Tahü i. 
houve nas machinas uma ex¬ 
plosão .que provocou incêndio 
a bordo. Exactamente por que 
o cominando não cru de grande 
competência nem de energia 
exemplar, estabelcceu-sc entre 
os passageiros pânico indbe ri- 
ptivcl c cada qual tratou dt -e 
salvar com os recursos que en¬ 
controu mais a mão, 

Nesse momento de angustia. 
Mac Cartmy, surprchcndido em 
pleno somno, perdeu a cabeça 
e teria certamente perecido entre 
as ondas, se Anna, corni<> s •• L 
habil nadadora, não o tiv e 
salvado coliocando-o sobre iim ;| 
taboa dos destroços do navio 
espalhados pelo mar c condu¬ 
zindo assim até uma ilha. qeic 




22 
























A SCENA MUDA — 2 o . ANNO — N. 54 


i vista ram a certa oistancia. 
' \ ilha era ahoslutamcntc ac- 

scrt i e Mac Carthy compre- 
hendcti que nquclla situação !he 
impunha deveres gravíssimos. 
o-Hocando-o nu obrigação de 
paru com sua prisioneira 
-m generosidade capar de cor¬ 
te- ponde r ao beneficio, que d'el- 
I recebera. Era inciiscutivel 
7,c elle lhe devia a vida; mas 
-ora que alli estavam privados 
m quaesquer recursos, cabia-lhe 
,, sua ver trabalhar e lutar 
jvdieadamcnte para lhe propor¬ 
ei avir naqucllu solidão todo o 
i mforto possível. 

Passam-se semanas e meses 
o tempo vai urdindo em sua 
i.i paciente os sentimentos, que 
jniam íatalmentc surgir entre 
n homem e uma mulher ainua 
■ iinços. isolados do mundo em 
lace da natureza. 

Mau Carthy apaixona-se por 
•ua pris onera c irritado com- 
ugo iresmi). não sabendo a quem 
culpar por essa paixão, que lhe 
parece uma imperdoável fru- 
quera. elle começa a tratar Anna 
asperamente, insistindo em pre- 
vvnil-a que o naufragio em nada 
alterou sua situação e que. ape¬ 
nas sejam soccor ridos, elle se 
apressará a entregal-a á jus¬ 
tiça. 

I m dia desesperada com essa 
existência, que sc tornou mar- 
tyrisantc. Anna toma a reso¬ 
lução de suicidar-se c como Mac 
C arthy intervem impetuosa- 
mente para deter seu gesto, a 
arma dispara e fere o detectivc 
num hombro. 

Estou maldita pelo des¬ 
tino! — exclama Anna Jans- 
si n - E’ sina minha accumular 
crimes sobre crimes. 

E num gesto furioso atira o 
revólver ao mar. 


O Jclei iiv 


erise foi sálútar para de nada valeriam gestos de 
Comprchaidehclo q’iie ’ lencia ."os” dois cufVartim-xe 


Irritado comsifio mesmo. 


o que 'considera uma fraqueza de seu coração, 
ia companheira de desdita com.a maior asperc; 


justiça, com o remorso de seu crime, a pobre 
Anna nada mais espera da sorte. 


Mac Curthy pai 
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A herdeira 


aristocrata 

( unto de ( 'ari. 1 Iarpai v.i t 

(7 neniiitògrapliada pela 
l<>.\ I'ilm Gorporation 
e.om d seguinte distribuição 

PROLOGO 

\ Ijss Pui i içui I ii i i n 1 5 kr< y 
S ir Stcphvn ONcil. seu ptii - 
Fric Mayne 

Seu Marido l.eslye Casei 
18 ASNOS Dl! POIS 

Patsy I .li i i n Pmu.y 
Arthur I lawks - Franei.s 1'reenx 
Mike Rorke Frank Clark 
Mike - Prank Clarke 
Xliss Ror kc - \'ivian Ransome 
O Inspector 1 luhn •— /. Mae 
Dana hl 

J Spencer Giles — Frcd / . W77- 
son 

Sock Wolf -— Clen Cavcnder 

E* nu Irlanda, numa região 
de nobrera tradicional e altiva, 
no castello da nobre família 
ONi it.. Mas um mysterio de 
caracter sentimental aninha-se 
naquella illustre mansão. 

Miss Patrícia, a filha unica 
de sir S i i pi ii n, o proprietário do 
castello. desposou secretamente 
Jim Di iun’ um homem moço, 


A rapariga parece de espirito pouco 
cultivado c está vestida como um 
garoto... .Mas 6 tão bonita !... 
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ranr.t ,i viagem por ti tumhcm 
irlatulc: 


Passaram- e dcroito anil" 

\ ultima descendente dii no 
l'o <' t irpi do- O X lji utul«> 
recebido Icgalmcnte também o 
nome di P.mhk ia c hoje uma 
crx-attirri com lodos os cl« >t - 
que .1 nattire na pode concedei 
porem nada m.ih do que isso 
lulg. e lillia d aquellc humilck 
marinheiro. chamam-.i lamiliai 


ment i 

e PaISI e 

ella tem n. 

i casa 

mais 

do que mo 

Ji ta ondv 

. \ÍVi 

a 'il 

llaç iu de 1 

t U NPUII 1 i 

>\ tu * 

logèrt 

dat ii' eo.nl » 

> de fada' 


l: 

-i i lia s|ue 

cabem tdt 

las as 

canct 

■iras todo- 

s os trai 

salhos 

rudes 

emquanti 

o as duas 


Jade. 

ras filhas d 

k MiKi Rorki- 

ha bit 

nadas a ve. 

seu pai 

t ratai 

e< ),m 

descaso a 

pequena t 

• i phft 

acham pei leit am 

ent i- nat ur, 

ui qui 

t udi > 

Mie se ja | 

uegadi i. 

Poi 

em Paisv 

nasce t a e< 

>ni as 

qtialii 

Jades esse 

neiaes de 

uma 

bôa 

1 rlandenn 

corajosa, 

resis- 

t ent i 

ao so| f ri 

mento e 

enge 

nh< » s -i 

. soubera 

encontar 

meios 

de cn 

ear para si 

mesma uma o 

peeie 

de independência 

( - .om 

t abo : 

s soltas, ; 

ipanhadas 

aqui 

e a 11 i 

eonst fu i ra 

tia esquin; 

i pro- 

xima 

uma çspe 

eie dc b; 

trraea 

i >nde 

vendia jornacs e par 

a q.ue 

não se 


• em casa 

pelos 

tfabalhos que 1 

hc tinham im- 

post « ) 

ella cohtr, 

a et.ira doi 

s gn- 

rotos 

expertos L ' 

resi dutos 

para 

‘tom; 

ir conta dt 

> negocio - 

em- 

qiiant. t 

o ella se occtipava o 

nn <‘s 

serv iç( 

>s caseiros 



Sos | 

k \\ Ol I-. 1 

um vagabundo 

que \ 

ivia de e 

xpcdii ut es 

• na- 

qvtelle 

bairro, te 

ndo obser 

\ adi - 

■ssa s, 

tüação ( st 

ibretudo. t 

endo 


ohscjvado com especial ugmdo 
a hcllcra de P.-vrsi. coirthinim 
um ardiloso plano para se lhe 
i -srnar s\ mpat hieo. 

I oi elle propi lo e. >mhinar com 
outros t ypos de sua espeeie um 
ataque a barraca ela orphã para 
e|lie elle pudesse chegar no melhor 
momento e tomar atlitudes de 
delensor valoroso. ganhando as- 
sim as bôas graças ela linda jor 

naleii a 

Mas t (»d( )s esses loi niosos pro 
neto- ruiram desastrosa mente 
por que ejuanclo seus compa- 
nlteio - um simiilar o lormidavel 
assalto appateeeram no logai 
elojs alentados (\<ln imen. que 
seguraram pela gol lã os assai 
t antes i tornaram desnecessa- 
t ia a llleatr.tl mt ervençaàn de 

N'1 k W OI t 

Cdomiudo alarmada por ver 
que havia quem pensasse em 
at tentar contra seu "est abole- 
cimento Patsy resolveu ir ao 
posto de policia mais proximo 
|Mta dar queixa e pedir provi 
derreias 

Inlelinmenle ninguém tomou a 
ério sua esfarrapada figura, c 
por mais que cila insistisse em 
declarar que precisava de lallai 
ao mspector. o< empregados su¬ 
balternos do posto não concor¬ 
daram ern pcrmittii sua entrada 
no gabinete J ism importante 
personagem 

Mas ía dissennis que Pai ri 
1 ia era de sangue irlander e 
, " su deve dar uma ideia das 
proporçõe- de sua teimosia. 

la que nau a deixavam entrar 
por bem entraria por expor- 
1 c~a e havia de 1 altar com o 
inspcctnr \o primeiro des- 


Agora não tia mais duvida- 
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IE THIRD EYE' 


WAJiN BR OLAND 
hlLnEíTpBnCY • 

Crl»odc*u 
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C íraw pára partir a serviço do 
bando i aiiis ultimas relutâncias 


Romance de 


-EAN 


pent inament e 
t íraw um, 
i o rost o co- 
vco pcelindo- 


(Continuação) 


t .olhtdos assim, de surpresa, 
os incautos apaixonados, dentro 
ela casa onde só existiam mar 
tyrios julgaram-se irremedia¬ 
velmente perdidos; porem. (Ira 
i lON. que havia sido amarrado 
. posto sobre uma cama aguar¬ 
dando o momento de sua morte, 
conseguiu desvcncilhar-se das 
cordas que o prendiam, apro¬ 
veitando um momento de con- 
tusão. cmquanio Rn a c obri 
gada pelo terror a assignar uma 
confissão de que fôra cila quem 
praticara o assassinato de ('.ak- 


bntào Dick c t)R.\i I oN auxi 
liados pela mão de Deus, que 
sempre protege os innocentes eon 
seguem lugir ,i sanha de sete 
algozes, mas não lograram li 
bertar-se senão apór uma serk 
de macabras façanhas 

I ntretanto a linda aetri- foi 
Io j d;i pelos confederados d< 
bando dos Olhos Maus. para ã 
easa de Ciraw onde a installaratv 
conleiria vclmentc com ereada 
gem. eomniodidadcs luxo. tcle- 
ph( >ne et c .( ai a I- n in. que e< inhecia 


prompt i lic 
braçt i í< n t ( . 


as patranhas e os crimes 
solicita a eejudjuvação d 
vo personagem, que co 
lixa ele vingança. pois 
era uma victimu do 
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^ E TODAS AS—^ 

MANCHAS DA R.ELLE 


POTE 5#000 


O MARTYRIO 


_ B<>u Rum. um d< »s bandidos 
mu tomado de andcntc paixão 
•mi moça c queria despei- 

• il <11 i embola não o amasse 

na.rido p<>r se iulgnr a isso ohri- 
piJ.i por um sentimento de gra- 
idá" visl<* que BÓii tinha sai¬ 
ndo . u irmão das garras dos 
>u]icia- que o perseguiam. 

Porem, depois de muito relle- 
ir. o sarnento 0'M.\U i y encon- 
ra um meio de penetrar no es- 
qnderijo via quadrilha de Billy 
hmv I ui pleno dia assalta o 
Cmeo ele Vil la l orheeJ e obriga 
i thesooreiio a entregar-lhe um 
itiisso dc dinheiro do valor de 
iitiu Jnli.it . marcado exterior 
iienic com o carimbo dc» Banco 
Vrseguido, pela policia cavalga 
'li cJir < v.<,.io ,i tortalera dc Bil i.i 
'*m nv onde penetra a todooga- 
»pt. emquanto a quadrilha é 
brigada .i defcndcr-sc do ata 
l l| e dos poljciaes l-.stcs compre 
lendem ejue são impotentes para 
itai entre enormes rochedos 
<* ondt. partem centenas de tiros 
i parados por mãos invisíveis 
' retiram-se desanimados 
Levado á presença dc Billy 
Lu i>> o sargento mostra o di 
heiro roubado e c admittido 
"tno membro da quadrilha. 

Lua presença alli vem trazer 
rancl.c perturbação senti men¬ 
ti pof que Rosa apaixona-se por 
IL < < ■ iiii a-lhe rui t rjste htst < i 
a \ i via t raiiquilla em compa 
hia cl< <u irmão e de uma irmã 
iai ■ moça em uma pequena la 
-nda. cjunndo um homem cha 

lado \ K l OK i. \ (,i|< an .I s«. 


' ’ sar«chto despede-- eannunciando uue, dois dias depois volta 
áiiuellé mesmo ioKar 

duciu s U a irmã, que não podendo quanto Rosa 

•upportnr sua deshonra. pre- o sargento eo 

feriu suicidar-se da. deixando 

O irmão lurou vingar essa 
morte e dia • depois matou Vi- 
• PQR I n GraNgi;. em luta en <)\| 

carniçada. Perseguidos pela po- Mor 

heia, cila e seu irmão Bt-.sio, en- vessr 

cont raram abrigo nas montanhas pren 

onde fi bandido Bon Rob, ossoc- tarei 

correu e conduziu para a "íorta t re~ 
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‘ leza de Billy 
Bai.RY. onde 
ficaram p o r 
não ter outro 
refugio. 

Billy. pi¬ 
rem. que sabe 
que os homens 
em pre hende- 
dores preterem 
a praticaá pre 
dica. dcseonlia 
do, " novati* 
da [quadrilha 
v acaba po t 
descobrir que 
elle é o sargen 
lo OMai.i i-y 
da Policia 
\ 1 o n t a d a e 
cohdcmna-o á 
morte. 

Na m a n h ã 
seguinte. devia 
ser enforcado 
Durante a 
noite, porem 
Rosa c seu 
irmão, conse¬ 
guem. ás oc- 
cultas.li ber tar 
o sargento e 
fogem os trez 
I a cavai lo. em 
———* d i r e c ç a o ;’i 

lois dias depois voltará ‘^Cira. 

Na noite se¬ 
guinte. em¬ 
quanto Rosa e Bt-.N ro dormiam, 

" sargentt» continua só a jorna¬ 
da. deixando a seguinte cart a 

"Sou o sargento 
< ) M.yllly. da Policia 
Montada, mas vou atra¬ 
vessar a fronteira sem 
prender seu irmão Es- 
tarci de volta d aqui a 
t rez dias e sc não a 


encontrar neste mesnn 
logar. comprehendere 
que não mereço sua e . 


De volta ao quartel, o s U r 
gento explica a seu comman 
darítt -■ motivo d< 
de VitnoR la CjRANta-: c ao u 
minar pergunta: 

Que teria feito o senhor en 
meu logar 1 

K o commandante responde: 

Teria atravessado a fron 
leira sem os prisioneiros 

O sargento volta para o íugai 
onde tinha deixado Rosa c dia 
depois quando, á tardinha. . 
sol declinava lentamente m 
vasto ccu azulado, clTcctuava-n 
em uma capella da montanha 
o casamento de Rosa com ode-- 
t emido OMai t i a 


A mulher que Deus mudou 


i Continuação da paçv 2S) 

dia rtáquella ilha deserta e pas 
saram a viverem bôa harmonia; 
a tal ponto que. ao fim dc algum 
tempo, Mac Carthy não hesita 
cm confessar a Asna seu amor 
manifestando-lhe a esperança dc 
que. uma vez rest ituidos ao 
mundo civiltsado, cila será con- 
demnada apenas a prisão por 
prazo curto e. cumprida a sen- 
tança. os dois poderão encon¬ 
trar a felicidade no matrimonio 
Mas a ilha está muito aífas- 
tada da rota normal dos navios, 
que cursam o Pacifico e passam- 




QUE TIRA COM ABSOLUTA , 

_GARANTIA ^ 


fABRICADA PELO CHIMICO ALLEMÃO FREDERICO QjíKEfMUE " é 
DARA 1OCOHT05DE REIS A QUEM NÃO OBTIVER RESÚLTWHtyí 5 DIAS > 

DEPOSITARIAS.AS MAIOF.TS V 


borreio bS00U-0s pedidos pelo Correio derem ser dirigidos á íerlumaria Silva, rua do Theatro. b-Kro de Janeiro 
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milhançA, Arthur mostrou a 
photographin á moçn que *c 
interessou principalmcnte pelo 
vestuário antiquado com que 
P\IKK.IA ; 1 11 i SC ;ipreciíi\a I. 
AutMi r ciivcrtindi --c com c--c 


havia deslumbrado Patsy p n , 
seguida deu-lhe o seu cantão 
de visita, recornmcndandodlv 
que voltasse a procural-o. 

Voltando para sua sórdida 
morada. Patsy empregou toda- 
as suas economias na compra d* - 
rnateriaes necessários para c«»n 
leccionar para sj mesma um u 
tua rio egual ao daquelle ] indt, 
retrato; muitas noites trabalhou 
oecültamcnte para rea.lisar c-».;, 
obra prima que não é preci- 
direr - sahiu de uma fantaci i 
c-panto-a: porem Paisy <,rg u 
lhosa de sua obra apressou"’---, 
a mvegar c-sc vestido c corno 
ao hotel onde Aiuunt II\uk 
estava hospedado 

O advogado mal puudc conto 
O riso ao vel-a assim ataviad 
ma-, convergindo com cila. ainda 
m M adrmt adi > íic<>u a< > \ 
o,i Pãtsy vivendo no meTõl 
scaveI cm que vivia, tinha im¬ 
perado- conhccimetos sobre arn 
e littcratura. Então el!á lhe c 
plicóu que. nas horas vaga 
aproveitava a mercadoria dc~<.u 
pronrio estabelecimento c lia 
ineaiv n cimente todas as r , 
vistas e jornues, que rinha par.i 
ve T.lefv 

\essa tarde. Paisy cncontr. u 
Rorke a sua espera num estad¬ 
de exasperação indiscriptivel 1 
que Soc.K \Volp tendo de-o 
bcrio que o antigo marinheiro l 
oecupava agora principalmente 
na^ fabricação de notas fal-..- 
viera ameaçai-o de uma denuc, 
cia á policiou se ellc não lhe de e 
Paisy cm casamento. Não 
bendo como fugir a essa chan 
tage. RpRKh espera sua filha 
adoptiva para apresentar aquelK 
inesperado e indesejável noivo 

Patsy não hesita, recusa pe¬ 
remptória mente c, como seu sup 
posto pai. insiste, cila resolve 


n'?omo de facdrice cm uma crca- 
tu rinha vestida como um sim¬ 
ples vendedor de jornacs, pres- 
tou-se ;i de cnhar rapidamente 
cm uma folha de -ua carteira o 
modelo d aquelle vestuário, que 


<Continuação da 'pcig. 20>\ 

Pensam que cila desanimou 
Nunca' lanto lhe custara ehe 
gar até alli que não se podia rv 
solver a abandonar o terreno c< n 
quistndo sem haver visto n t., 
moNo inspector INperal-o -ln. 
alli. e como receava que < 
empregados, surprchcnclviuL . 
no gabinete quisessem obriga! . 
a -ahir. tratou de -c occultai 

O ifispecior demorou aind. 
um pouco e veiu aeon'[ anhad< 
por um jovem advogado n gl, 

• 1 Sr Ar iiil r II \\VKs qu, - 
de Londres,e pcciajmentc eneai 
regado por sir Sii ciii n\K j'-. 
curar sua neta de cuja exi-ren- 
> agora ti ra-.conh» 
Ouvindo-o com a devida atten 

... pccti »r dirigiu . 

burcau e quando levantou a iam 
pa articulada d e-se nv a el tc\e 
a -urpresa de encontarr dento 
delle. muito encolhida • u - 
tada. a linda Pa i sy 


meçou a dar explicaçoo 
confusa-, quando o ;i Jv g.u 
«irando da carteira o retiao. ( 
i \DY P \ i iur ia. que lo 11 «. 
para o auxiliar cm -u.r- pi qi 
sa-, deteve-se . assombrado o 
a similhança daquella gan 
com a nobre filha de eu tllti 
ire cliente 

lmmedialamente t. Sr \ 
rnt'R I Iawks entrou a inierr 
gar detidamente Paisy m 
nado do que cila lhe diria p.mc 
indicar que houve- e qualqu 
parentesco entre tão singui, 
creatura e a ultima de-eenden 
da familia ONi n Lm tm. 
o caso. impressionado com a ■ 


rlandcst ini 


Üwe ne 


A|frescura e suavidade da cu- 
tis feminina e a apparencia 
de loura juventude na mulher 
sào cousas que se perdem 
com o tempo e se conservam 
através delle, segundo o cui 
dado que se tenha com a pel 
le: quando po s o abandono e a 
indifferença conspiram contra 
os encantos faciaes. c cuidado 
intelligcnte e assiduo defende 
e aperfeiçoa os attractívos 
physicos. 


Seria sufficiente a constância 
no uso diário do 


A3R0Z fVÍENDEL 


por exemplo para manter a 
pelle do rosto em um alto 
garu de exquisita delicadeza e 
finura, e ao mesmo tempo fa¬ 
zer realçar das caras vulgares, 
n uma perfeita expressão de 
belleza juvenil. 


MEnDE-E 










abandonar no mesmo instante 
aquclla casa e desce as escadas 

precipitadamente. 

Chegando á calçada, ainda 
perseguida por Sock \\’oi.i : , en¬ 
contra o protector que mfnoa 
podia esperar, Arthur I Iawks 
que, tendo-a seguido afim de vc- 
11 ficar suas informações e vendo- 
,i interpelada brutalmente, não 
hesita em atacar o vagabundo, 
lançando-o ao solo com um bem 
íipplieado murro. Mas já o an¬ 
tigo marinheiro surge também 
á porta cm busca deP.visY. y 
vista d isso ,o advogado toma 
uma altitude decisiva e propõe 
.1 Patsy que o acompanhe por 
que elle saberá collocal-a ao 
abrigo d aquelles exploradores. 

De resto , ARtiiur 1 Iawks 
iã nâo tem mais duvidas. Não 
eomprehende ainda de que modo 
,i - lilha de i. AHY. Patruua. pude. 
ter ido parar cm um meio tão 
humilde mas não lhe parece pos- 

ivcl que uma tamanha simi- 
lhança seja urna Fantasia do 
aecaso Para elle Patsy é sem 
duvida alguma neta de sir Si t - 
PH i*i n e apenas lhe resta descobrir 
as provas de sua identidade 
1 eva-a para casa de um advo¬ 
gado seu amigo, o Sr ). Sim-nofr 
li i i k s, lu) m e m respeitável 
que poderá tel-a a seu lado até 
ii embarque para a Inglaterra 

Porem Patsy. embora acre¬ 
ditando no maravilhoso futuro 
que Arthur lhe unnuncia. en¬ 
tende que não pode abandonar 
sem mais nem menos seu "esta¬ 
belecimento" c resolve doar a 
tosca barraca de taboas e a fre- 
gueria dos jornaes nos dois ga 
rotos, que até então a tinham 
auxiliado com dedicação e m 
telligencia Vai fazer-lhes entrega 
olíicial do "negocio" e como Ar 
li a R começou por lhe fornecer 
algum dinheiro, ella dá a cada 
um uma nota de lOdolIars, para 
auxilial-os, a "movimentar o 
eommcrcio" 

Imagine-se a alegria dos ga¬ 
rotos, que se veem assim, de um 
momento para outro, feitos m- 
gbciant.es e capitalistas, Sua su- 
tislaçâo é tamanha que ellcs nâo 
podem conter o desejo de ir 
mostrar sua fortuna ao rondante 
da esquina próxima, um bom e 
paternal policemen, que sempre 
"s tratou com a mais tolerante 
benevolência. 

Mas em caminho encontram 
Sock Woli*. que, ao saber que 
dl cs haviam recebido aquellas 
notas das mãos de Paisy. hábil 
mente as substitue por outras 
que t ira da algibeira. O resultado 
c o seguinte: : .— quando os ga¬ 
rotos a present a m orgu 1 hosa me n t e 
seLI dinheiro ao policimèn este 
reconhecendo que se trata de 
notas íalsas e sabendo de sua 
origem vai prevenir o inspector, 
que manda prender a supposta 
lilhade Mick Rorkm. 

O policimèn chega ao hotel no 
momento em que Patsy vai se 
sentar á mesa para um jantar 
dado pelo Sr. Gtt.ris em sua hon- 
1 ■ *; Ella não sabe ainda de que 
erime a accusam mas, habituada 
‘ considerar a policia cousa mui- 

perigosa, não hesita um sé, 
instante. Emquanto os crcados 
do hotel ouvem às explicações 
do policimèn á porta, ella salta 
pot uma janella e vai ter com 
Akiiiur, que também desejoso, 
de evitar novas complicações, re- 
lugia-se com ella a bordo de um 
navio, que parte na mesma tarde 

para a I ngíat rra. 

j n^retanto, o policimèn, tendo 
voltado a interrogar os garotos, 


velho amigo dc Milt e muito 
dedicado a elle correu a preve- 
nil-o em sua cabana da floresta 
e ambos depois de libertar Las 
Vi i; v.s partem em soccorro das 
duas moças. 

Estas resistiram corajosa¬ 
mente a todas as investidas dc 
Ricos, que não logrou nem sc- 
duzil-as com promessas nem in- 
timidal-as com ameaças. 

Mu i. por sua vez foi victima 
de um attentndo de 1 im Biak- 
i i *) que atacando-o á trahição 
e de revolver em punho, julga¬ 
va-se já victorioso quando a in¬ 
tervenção do urso v eiu obrigal-o 
a pedir misericórdia tremulo e 
assustado corno uma crennça. 

Depois Mii.r descobre, gra¬ 
ça^ a um ardil de indio. o escon¬ 
derijo em que Ricos e seu bando 
haviam occultado as duas so¬ 
brinhas do Sr Ai i i iincloss, c 
os bravos rapazes foram atacar 
esse antro. 

Rk.un morre nessa luta e 
Ri .viu i v tendo provocado Las 
V i can para um duello náo tar- 
dou a lombar sob seus golpes. 

I erminára o pesadello. 

D Sk VtciiiNi i.os.N pode agora 
viver i ranquillo por que I Iili-.n 
i Bi v i r i z terão em Mit. i Dali 
'■ I v.s \ i c.vs protectores natu- 
racs cujos direitos o matrimo¬ 
nio tornara ainda mais seguros. 


A mulher de meu 
visinho 

< fnltniuii, m> i/u /ui,; .V) 

I-i lizinenii- um novo desastre 
vem tlesviar os acontecimentos. 

N< i meio d aquclla movimen- 
i i-.la discussão n idolo. que Do- 
RIhity collucára sobre a mesa, 
rola para o chão e parte-se em 
nUme osos pedaços. O procu- 
1 • 1 ‘-1»»r ergue para o céu os hra- 
Ç*•' num gesto do maior assom¬ 
bro Aquelle idolo não é o pre- 
■ 1 " ■" original pertencente ao 
V luseu. o verdadeiro idolo não 
' poderia part ir de tal modo por 
que e de granito macisso; aquillo 
e uma reles copia em gesse». 

I ninguém sabe como explicar 
e sM ' incidente quando apparcce 
nm segundo policial trazendo o 
idolo verdadeiro e seu ladrão, o 
■upposi o Armênio, que apenas 
viera a11i ara sc apoderar d’a- 
qiielle primor areheologieo e 
subst ii uil-o por uma copia. 

Então. Dorotiiy confessa que 
eu verdadeiro crime foi haver 
recebido aquelle falso vendedor 
ambulant e e haver permiti ido o 
i'nabo com sua incansável mania 
de I mear o que tem pelo que de¬ 
seja no momento. 

O Dr Rai sroN respira de¬ 
safoga da mente Se é somente 
aquelle o seu crime! Para um 
marido, que chegou a se julgar 
victima da mais negra das trahi- 
çoes, esse peecado venial tão 
vt.iI , ar entre as mulheres boni¬ 
tas não tem a menor importân¬ 
cia. 

E elle se apressa a despedir 
o m mil desculpas a irritada 
.VI RS. (Amurioci os dois |*>- 
liciaes e o proprio procurador 
do museu para mais tranquil- 
I a mente se reconciliar com sua 
linda mulherzinhu. 

Douglas Bronston 


--— A SCENA MMDA — 

soube de seu encontro com Sock 
\V olf e. prendendo o vagabundo 
nau tardou a descobrir que o mo- 
edeiro falso era o antigo mari¬ 
nheiro, Lste levado por sua 
vez a prisão tudo esclarece sobie 
a origem de Patsy. 

Assim, a pequenina vende¬ 
dora de jornaes de New-York 
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entra na posse de uma fortuna e 
de um titulo dos mais invejáveis; 
mas por pouco tempo usará o 
imponente nome cie 1 aivy por 
que em breve vai renunciar a elle 
1 s vt simplcmsncte Mrn 
Arthur I Iawks. 

Cari. Marbaügh 


As çlüiis prí>iuneiia-. trsrv*iio.i .iru .• ,iiin iii> a<,uelie mvM.uriogr» ■ tial 


No silencio 


dos selvas 


CV)/rfim/tti*ãi> iia pu ' II 


Simula um a -alio 
de bandidos l.i mni 
que as duas n uiça- dc - 
appareçam t U \.mr 
para uma cabana al •■ir. 
dona d a e em riu 
coração do b o * q u i 
De pos-c d» i 

preciosos (efens e I L 
imagina que llu oi 
lacil dictar em I, ■ 
do Sr. Ai m ii s.< i o .s 
e ao proprio \lii i 

Este chegando dc 
uma inspecção do ira 
ba lhos da fazenda é 
informado pelo indio 
Lonk \\ ou- antigo em 
pregado do Sr ,\i < iii 
nc.i.oss da façanha do- 
bandidos c parte em , ... .... 

sua perseguição em- 1 ldc ' na ãVliss Clairfc Adiirns; u Bcutriz (Miss Chorlouc 
quanto La s Vl<.an 

tentando voltar á fazenda é meio de eliminal-o sem deixar 
aprisionado pelos miseráveis. suspeitas, 

que começam a imaginar um Mas Lone Wolf, um indio, 


I 
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apparecera.corrc a prevenir o Sr 
Lynne que ellc c Harliss paga¬ 
ram ao gerente o preço do reba¬ 
nho e que portanto o desappare- 
cimcnto do rapar, logo dep, , t , 
de haver recebido tão importante 
quantia, é muito suspeito, q 
I nglez, doente como se acha e 
mallas prorhptas para a viagem 
não dá importância a ess ; . de¬ 
nuncia e parte prcoccupado 
mente com sua saude. 

Mas Stinson não renuncia 
a sua perfídia c vai denunciar 
Duke ao sheriff, que . conside¬ 
rando de facto singular que (J 
gerente não voltasse á farenda 
apor o recebimento, que firc: j 
resolve pôr-se a campo, á suá 
procura. 

Entretanto Duque, prose- 
guindo corajosamente em sua 
jornada utravér do areal, icve 
a sorte dc encontrar um bando 
de cavallos selvagens, Laçou 
um d‘elles. montou-o e. domi¬ 
nando-o com sua força espan¬ 
tosa e sua habilidade incguala- 
vel. logrou alcançar uma po\ 
ção, ohde comprou um par de¬ 
botas. um revolver. . E assim 
equiparado partiu novamente em 
busca de Harliss. 

Dirige-sc ao escriptorio do 
especulador, entra em seu gabi¬ 
nete. tira de lá a quantia rou¬ 
bada c. saltando por uma janella 
parte a todo galope, perseguido 
pelo miserável c pelo sheritf. que 
em bôa fé. o considera um cul¬ 
pado. 

Chegando porem á fazenda 
Duke tem a surpreza de saber 
que o Sr. Lynne e sua irmã par 
tiram poucos minutos ante-, O 
rapaz não hesita. Sahe de novo 
cm louca velocidade atra vez d.- 
campos saltando riachos c val¬ 
ias para ganhar tempo e. che¬ 
gando a uma grande ponte, 
d elia salta para cima do trem 
que alli vai passando. 

Do tecto de um wagon comi' 
gue introduzir-se no comboio i 
apresenta-se ao Sr. Lynni . qu< 
estupefacto ao vel-o surgir .n- 
sini. não occulta sua alegria 

Duke immédiatamentc en¬ 
trega a dinheiro a miss Bi-ss 
mas então vê ao lado da moça <> 
infame Stinson. que insistira i m 
acompanhai-a. Não podendo 
conter a indignação ao deparar 
com tão trahiçoeiro indivíduo 
Duque atira-sc a ellc e na luta 
que travam então, os dous ho¬ 
mens ca hem no rio. que corn 
ao longo da via ferrea. 

O trem detem-se e <» shenji 
que continuara a galopar em -ua 
perseguição, alcança-o. 

Mas no momento em que <-IU' 
vai realisar a prisão de Dum 
miss Bess intervém e cxplicanJ- 
como os factos se passaram 
Então o preso é Stinson i >• 
Sr. Lynne exige que Dum 
siga para o Colorado, pois rum 
pode dispensar sua presença 


Continuação da fiag, 5 


não julgasse azada a opportu- 
nidade para intervir com uffe- 
et ação de bravura. tomando ares 
de dclensur enérgico investindo 
contra Dl ki i e- hoieteando-o 

1 )iantc dc similhante afíronta. 
o rapaz não pode conter um gesto 
desatinado Lança mão do re¬ 
volver e enensta-o ao peito de 
St iNSON 

- Cobarde! brada miss 

Bess Lynni Pòi-mc pre¬ 

ciso vir a esse região selvagem 
para ser um homem moço e 
forte, que puxa uma arma con¬ 
tra um borrem desarmado! 

Envergonhado. Duke atira 
longe o resolver, c depois de se 
descobrir respeitosamente dian- 
t de miss Bi ss entra no bar, 
sem dar at tenção ao riso dos 
cou -hoy.s, nem as observações es¬ 
carninha' de Bll l i 1 \|< 1 iss que 
tendo chegado a tempo dc as-á'- 
t ir ao final d e-'a csena. parecia 
especial mente empenhado em 
provucal-u. para sustentar seu 
cu rnplicc 

Pouco depois, sahíndo do bar e 
sendo á porta o annuncio affi- 
xado por Lynni Di ki refle 
ctiu. um instante, despis arran¬ 
cou n cartaz e metteu-o na algi¬ 
beira 

Na manhã seguinte foi apre¬ 
sentai-se na fazenda. propondu- 


( ■ •nsii.Kr.mü' • um inimigo, miss Bess espefá Bukc dc pistola cm punho. 

Sahe com o dinheiro no bolso 
mas ainda não está terminada a 
sua tarefa; Stinson. que não 
poude socorrer o cúmplice, cor¬ 
reu a preparar uma emboscada 
ao bravo gerente, que. atacado a 
trahição. é atordoado com um 
socco é deixado semi-incons- 
eiente em caminho de um vade 
de areias movediças, onde os 
miseráveis esperam que ellc en¬ 
contre a morte. 

Dc facto, o destimido Duke 
quasi sê alli terminado os seus 
dias e para salvar-se das areias 
que ameaçam tragal-o como on¬ 
das pérfidas, ellc é forçado a 
abandonar seu ca vai lo, suas bo¬ 
tas e sua carabina, dando-se 
ainda por muito contente com 
livrar a s ida. 

Entretanto, na fazenda, u Sr 
Lynne, ficara tão atormentado 
com o dcsapparccimento de «cu 
gerente que essa emoção fize¬ 
ra-o peiorar gravemente. a tal 
ponto que o medico, chamado a 
toda pressa por miss Bess exi¬ 
giu que ellc partisse sem mais 
oemora para as montanhas do 
Colorado, affirmando que sem 
essa providencia não responde¬ 
ria por sua vida. 

Aconteceu, porem, que Sitn- 
sun lembrando-se de que Duke 
levara em seu poder o preço do 
rebanho vendido, sáhiti a pro- 
eural-o. não se atreveu porem a 
penetrar no valle das areias nio- 
vediças e limitando-se a anoar 
pelos arredores não poude en- 


atreve a lhe fazer concorrência 
o Sr Lynne fica absoluta mente 
impedido dc realizar a venda 
e sugeito portanto, não sómente 
a prcjujzos como a uma çlcsmo- 
larisação commercial. 

O plano de I Iari iss é claro, 
ellc quer forçar o estrangeiro 
ou a liquidar com perda seu 
rebanho ou vender a fazenda 
por qualquer preço para ir re¬ 
começar a vida em outro lagar 
Stinson, porem, interfere, no 
caso com um no\»> plano. Se 
Bess consentir em desposal-o. 
tudo se arranjará A moça 
recusa com indignação e os mi- 
scravcis armam um novo. prò- 
iecto. Se lhes lôr giossivel affas- 
lar Di ki «.la fazenda, não será 
difficil collocar nesse emprego um 
homem de sua coíiança. que 
facilite a realisação de seus de¬ 
sejos. ( .orno porem, o Sr Lynni 
não parece disposto a despedir 
sc li gerente. 1 Iari. iss e Siinson 
contratam um salteador para que 
vá atacar Duke na estrada e 
eliminai >> \ las Volta-se o lei 

i iço contra o feiticeiro Na luta 
Duke não tarda a levar vanta¬ 
gem contra o scli assaltante e 
depois de obrigal-o a confessar 
todo o plano dos especuladores, 
dirige-se cusiil.imenti' ao escri¬ 
ptorio de 1 Iari iss c de revolver 
em punho obriga-o a comprar c 
pagar á vista o rebanho de seu 


Sr 1 ynne precisava I o inglez. 
que iá tivera sobre ellc as me¬ 
lhore'- informações resolveu ac- 
eeital-o. a dopcito do incidente 
da vespera 

Não se passaram rnuitm dias 
sem que a situação sc transfor¬ 
masse pois que .i proporção 
que d tempo passava, o Sr 
1-Vvm verificava, por um lado 
que Di ki era um administra¬ 
dor exemplar com aclividadr c 
'-'elo mvvjavit'- e por outro que 
Biu 1 Iaiu.iss i SiiNStiN. tendo 
começado por lhe lazer tantas 
demonstrações de desinteresse 
e amizade, eram na verdader 
dois especuladores sem escrti- 
ptilos combinados para arran- 


Sr Lynni encontra 
Je uma difficuldad< 


se dianti 
insuper.-n 
cúmplice 
prar um; 
inglez pi 


a de gaeli 
Je vendi 
ornpromi 
irnu nl e 
lomina i> 
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0 que o espelho não reflecte 


O que torna a halitose írnáu hálito) insicjiosa e incommoda éo facto 
de que. geralmente, a pessoa que delia soffrc não se apercebe do mal. 

Pode uma mulher ser dotada dc todos os encantos femininos ; pode 
ser linda, espirituosa e edu ada ; pode ainda ser attruhcntc. sob todos 
os pontos imagináveis, ás pessoas de sua amizade e ás de suas relações. 

Existe, entretanto, um mal invisível, muito comtnum. mas ignorado 
por essa mulher e que poderá fazer com que todo o mundo deliu sentaste. 

Nesse particular seu espelho nada lhe diz. como também nada lhe 
dizem suas mais intimas amigas. 

A maior parte dos casos de halitose são passageiros, cedendo rapida¬ 
mente com o uso do Odorans, quer como lavagens da bocca, quer 
como garga rej os. 

Esse conhecido antiséptico liquido possue idcacs propriedades 
desodorantes para combater a halitose. O Odorans impede a fer¬ 
mentação na bocca e torna o hálito agrada veí, fresco e puro. 

Não ha. pois. motivo para ninguém affligir-sc em saber sc o hálito 
está bom ou máu. quando existe remedio tão simples e scientifieo. 

Podc-se então estar certo de quchaosc molesta os amigos num assum¬ 
pto t ão delicado, em que elles não usariam, naturalmentcdc. franqueza. 

Se a distincta leitora ainda não usa o Odorans não deve deixar de 
comprar um frasco, que se encontra em toda a parte c no deposito geral 
Casa Hermanny. pelo modico preço dc dois mil c quinhentos réis. 
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a mais minuciosa © a ruais perfeita 

Hevísta das Tfevisfas 
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Acompanhando attentamente rodas as publicações 
do paiz e do extrangeiro. dá conta de todas as 
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Dois romances. Uma Comedia. Contos, Chromos. i 
Charadas. Ânecdotas, Grammatica Literaria. Paginas í 
de Arte. Informações e Conselhos sobre Economia t 
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A mais perfeita, completa e minuciosa pu^ 
blicação do genero até hoje publicada em 
nosso idioma: Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 
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